INAUGURAÇÃO DA UNIDADE DE SAÚDE DE LAGOA

Lagoa, 11 de Janeiro de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A obra está à vista. As minhas palavras serão, por isso, breves.

Com a inauguração desta nova Unidade de Saúde da Lagoa – cujos custos ascenderam a um milhão e trezentos mil euros – o Governo cumpre mais um dos seus compromissos plasmados no seu Programa. Com esta nova infraestrutura, abre-se uma nova página na qualidade da prestação dos cuidados de saúde neste concelho, criando-se condições de excelência, que serão ainda melhoradas, quer para os que aqui trabalham quer para os utentes que recorrem a este serviço.

É mais uma obra ao serviço das pessoas que inauguramos, tal como tem acontecido com intensa frequência, por todas as nossas ilhas.

São estes passos sucessivos que nos animam na consciência da obra com que vamos mudando os Açores e a vida dos açorianos para melhor: só neste último mês, inaugurámos o Centro de Actividades Ocupacionais da Madalena no Pico, as obras de remodelação do Lar da Mãe de Deus em Ponta Delgada, o Centro de Convívio e sede dos serviços administrativos da Santa Casa da Misericórdia da Lagoa, a nova Creche da Caritas em Angra do Heroísmo, o Centro de Convívio para Idosos da freguesia da Maia e o Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia de São Roque do Pico. Ontem foi a vez do Lar para as Criancinhas e Jovens da santa casa da Misericórdia da Maia, hoje a Unidade de Saúde da Lagoa, amanhã a entrega de dez ambulâncias às associações de bombeiros e de amanhã a oito dias o novo Centro de Saúde da Praia da Vitória, referindo apenas realizações da política social do Governo.

Para uma Região dispersa e com poucos recursos, como a nossa, as políticas para melhorar a prestação dos cuidados de saúde confrontam-se sempre com grandes dificuldades e constrangimentos. Porém, apesar do agravamento dos custos do Serviço Regional de Saúde, não há dúvida que temos progredido muito na acessibilidade das pessoas ao sistema e na qualidade e especialidade dos cuidados.

O estado de Saúde de uma população nem sempre é fácil de medir. Depende de uma multiplicidade de factores, muitos relacionados com a intervenção dos Sistemas de Saúde, mas outros dependendo dos estilos de vida das populações, de outras variáveis sócio-culturais e de intervenções de outros sectores de actividade públicos e privados.

Temos trabalhado na nossa Região para que se conjuguem progressivamente todos esses factores de forma positiva, procurando renovar as infraestruturas do sector, acelerar a sua actualização tecnológica, melhorar a dimensão e a qualidade das capacidades locais de resposta, recrutar meios humanos qualificados, assegurar a igualdade de acesso e reforçar a prevenção entre a população em geral. Importa, agora, revigorar as acções conducentes ao aumento da produtividade e organização do sistema, à promoção da sua sustentação e ao sentido de justiça nas formas de acesso dos seus beneficiários. São desafios que nesta nova fase de gestão do sector – que também experimenta importantes mudanças a nível nacional – estão colocados à acção governativa nos Açores, com um maior envolvimento da comunidade e procura de inovação.

Com mais esta inauguração no concelho mais jovem da nossa Região, que registou, entre 1991 e 2001, de acordo com os últimos Censos, o maior crescimento populacional (9,5%) encerramos as instalações que impropriamente alojavam esta unidade de saúde desde há muitos anos, começando uma nova etapa numa unidade em que no ano de 2001, se realizavam mais de sete mil e cem consultas.

Estão de parabéns os lagoenses e os que aqui trabalham. Estamos, todos, satisfeitos por mais esta obra feita.

